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  Capa


  Ilustração baseada em Paisagem com a queda de Ícaro, de Carlo Saraceni, c. 1600


  Prefácio à 3ª Edição


  Da mesma maneira que ocorreu com O legado educacional do século XIX, também O legado educacional do século XX no Brasil chega à terceira edição. E também nesse caso, nós, os autores, procedemos a uma revisão cuidadosa do conteúdo dos quatro textos que compõem a obra.


  Ao longo do século XX, a educação no Brasil passou por grandes transformações, especialmente no aspecto quantitativo. De um conjunto de escolas ainda restrito às elites no final do século XIX, ao final do século XX chegamos a uma complexa rede de atendimento em grande escala incorporando amplos contingentes das massas populares, embora não tendo conseguido, ainda, universalizar a cobertura de modo especial no que se refere à conclusão do ensino fundamental. Com isso, logicamente, em relação ao ensino médio não apenas a conclusão, mas o próprio acesso resulta igualmente restrito.


  Além do legado representado pelos avanços constatados, o século XX transmite ao século XXI um leque ampliado de problemas representado pelo aprofundamento das desigualdades na qualidade do atendimento, de modo especial com o acelerado processo de municipalização do ensino fundamental, levado a cabo a partir da última década do referido século. E o século atual herda do século XX, sobre a base econômica da reconversão produtiva, uma forte ameaça à educação pública, representada pelos interesses dos grandes grupos empresariais que, além de atuar no ensino, em especial de nível superior, que se transformou num lucrativo ramo mercantil, têm ramificações nas forças dominantes da economia e também na própria esfera pública, seja com os governos, seja penetrando no interior das próprias redes de ensino público.


  Nessas circunstâncias, a luta em defesa da escola pública de qualidade acessível a toda a população brasileira enfrenta a força do privado traduzida na ênfase nos mecanismos de mercado que vem contaminando crescentemente a própria esfera estatal.


  É assim que o movimento dos empresários vem ocupando espaços nas redes públicas, via União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) e Conselho Nacional dos Secretários Estaduais de Educação (CONSED), nos Conselhos de Educação e inclusive no aparelho de Estado, como o ilustram as ações do Movimento “Todos pela Educação”.


  É assim também que grande parte das redes públicas, em especial as municipais, vem dispensando os livros didáticos distribuídos gratuitamente pelo Ministério da Educação (MEC) e adquirindo os ditos “sistemas de ensino”, como “Sistema COC”, “Sistema Objetivo”, “Sistema Positivo”, “Sistema Uno”, “Sistema Anglo” etc. com o argumento de que tais “sistemas” lhes permitem aumentar um pontinho nas avaliações do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), o que até se entende: esses autodenominados “sistemas” têm know-how em adestrar para a realização de provas.


  É assim, ainda, que os recursos públicos da educação vêm sendo utilizados para convênios com entidades privadas, em especial no caso das creches.


  Diante dessa situação, consideramos oportuno o lançamento desta nova edição de O legado educacional do século XX no Brasil. Esperamos que sua leitura contribua para unir todas as forças representadas por milhões de professores e milhões de crianças e respectivos pais que dependem de uma educação de qualidade para sair da situação difícil em que se encontram. E, considerando que 2014 é ano de eleições nacionais, cabe aproveitar a oportunidade para contagiar todas as campanhas políticas comprometendo os candidatos com a defesa intransigente da educação pública sobrepondo-se à sem-cerimônia dos empresários que, tendo como linha auxiliar suas organizações ditas não governamentais, vêm procurando hegemonizar o campo educacional. É essa a tarefa que se nos impõe no momento presente para cujo êxito este livro pretende contribuir.


  Dermeval Saviani


  Campinas, 22 de abril de 2014


  Prefácio à 2ª Edição


  Em pouco mais de um ano esgotou-se a primeira edição. Sentimo-nos gratificados com a boa acolhida que este livro encontrou junto aos leitores. Tal fato, por auspicioso, nos anima ainda mais a levar a cabo o projeto de relançamento de O legado educacional do século XIX, obra que, pela iniciativa de Jane Soares de Almeida, Rosa Fátima de Souza e Vera Teresa Valdemarin, foi objeto de uma edição experimental, em 1998, e se encontra inteiramente esgotada. A experiência bem-sucedida na produção e no lançamento, pela Editora Autores Associados, de O legado educacional do século XX no Brasil aliada à procura, por parte dos leitores, da obra homônima relativa ao século XIX nos estimularam a preparar a publicação, também pela Editora Autores Associados, do legado educacional do século XIX. Essa nova edição, na verdade a primeira em termos propriamente editoriais, pois a anterior teve caráter experimental sem o respaldo de uma editora, será revista e ampliada. Contará com um novo texto de autoria de Dermeval Saviani, com o que se restabelecerá, também para o caso do século XIX, a equipe responsável pela autoria do legado do século XX.


  Nesta oportunidade, queremos agradecer o apoio dos leitores e expressar nossa satisfação ao vermos realizada a expectativa registrada ao final do prefácio à primeira edição deste Legado educacional do século XX no Brasil. De fato, esta obra se revelou um instrumento bastante útil para os educadores que nele encontraram subsídios valiosos para ampliar sua cultura pedagógica e para a realização de seu trabalho educativo junto aos alunos nas salas de aula.


  Dermeval Saviani


  Campinas, 22 de fevereiro de 2006


  Prefácio à 1ª Edição


  A idade das pessoas conta-se por anos. A idade da História, por séculos. Claro. História não é cronologia. Os Historiadores empenham-se em identificar e demarcar períodos, épocas, eras na sequência dos séculos pela via da análise da substância do processo histórico. Buscam, assim, captar os momentos em que ocorrem transformações estruturais, isto é, a passagem de uma forma a outra na sociedade, na economia, na cultura, na política dos povos estudados. E sabem que esses momentos não coincidem com a passagem de um a outro século. Mas isso não os impede de continuar utilizando a categoria “século” para contar (narrar) os acontecimentos históricos e na contagem da idade da História. Eles contornam a dificuldade flexibilizando a noção de século que aparece, então, qualificado por adjetivos como “longo” ou “breve”. Portanto, para os historiadores um século pode durar mais ou menos de cem anos dependendo do modo e do momento como os acontecimentos historicamente decisivos nele são dispostos ou distribuídos.


  Podemos, pois, considerar que, assim como a virada do ano na vida das pessoas é ocasião propícia não apenas para comemoração mas também para balanço e avaliação da etapa já vivida, igualmente a virada de século é uma boa oportunidade para um exame dos resultados atingidos no período histórico correspondente ao século transcorrido, tarefa que representa considerável desafio.


  Esse desafio se dispuseram a enfrentar as pesquisadoras Jane Soares de Almeida, Rosa Fátima de Souza e Vera Teresa Valdemarin. Estimuladas pela bem-sucedida experiência anterior objetivada no livro O legado educacional do século XIX, manifestaram o propósito de realizar um trabalho equivalente relativo ao século XX, convidando-me para participar deste projeto.


  O presente livro é, pois, continuidade do anterior, alimenta-se da mesma intenção e, por isso, conserva o mesmo título. Jane Soares de Almeida estende para todo o século XX sua análise da feminização do magistério cujos vestígios constituíram um legado do século XIX. Rosa Fátima de Souza desdobra sua análise dos grupos escolares cujas origens haviam sido localizadas no século XIX, examinando as condições de sua efetivação ao longo do século XX. E Vera Teresa Valdemarin aprofunda e amplia sua reflexão metodológica esclarecendo como se deu o deslocamento dos métodos de ensino, materializados no método intuitivo que o século XX herdou do século XIX, para os métodos de aprendizagem de matriz deweyana que vieram a prevalecer no transcurso de três quartas partes do último século.


  Mas, apesar de muito semelhante, este “legado educacional do século XX” é bastante diferente do “legado educacional do século XIX”. E a distinção entre os dois livros não se resume ao acréscimo de um quarto integrante, a quem coube a tarefa de redigir o primeiro capítulo. Há uma clara diferença de perspectiva, ou seja, do lugar a partir do qual a análise é feita.


  No livro anterior o olhar projetou-se para o objeto a uma distância de um século. As autoras observaram e analisaram o século XIX postando-se, já, ao final do século XX. Por isso puderam ater-se aos resultados, considerando o legado em sentido próprio, isto é, a herança do século XIX passada para o século XX. Vendo as coisas dessa maneira, não se considerou necessário reconstruir a trajetória da educação brasileira ao longo de todo o século XIX. Em lugar do processo, o foco voltou-se para o produto, circunscrevendo-se, os três estudos, aos anos finais do referido século.


  De forma distinta, no caso deste livro a perspectiva, o lugar de onde procede a análise, é o início do século XXI. Não há, pois, o mesmo recuo, a mesma distância. Nessas circunstâncias, não se pode ter clareza precisa quanto aos resultados, isto é, quanto à herança específica que estaria sendo transferida do século XX para o novo século. A análise, nos quatro estudos que compõem esta obra, incidiu, então, no processo, o que conduziu cada um dos autores a abordar o tema escolhido pela via da reconstituição de sua trajetória ao longo de todo o século XX.


  À luz das diferenças detectadas poderíamos, a rigor, dizer que o conteúdo do livro anterior, embora esteja referido ao século XIX, de fato já se encontra inserido no século XX. Aliás, essa conclusão impõe-se de modo especial se nos reportarmos à periodização sugerida no primeiro capítulo, que introduz na análise da história da escola pública no Brasil o conceito de “longo século XX”, datando o seu início no ano de 1890. Desse ponto de vista o método intuitivo, o surgimento dos grupos escolares assim como a feminização do magistério constituem fenômenos que inauguram o “longo século XX” da educação brasileira. O termo inicial desse “longo século” está identificado e suficientemente dissecado naquele primeiro livro; sua trajetória está reconstituída, em largos traços, neste segundo livro. Quanto ao seu termo final, esta é uma questão que permanece em aberto, pois a conjuntura que estamos vivendo é ainda tributária das circunstâncias que se desenharam na última década dos novecentos.


  Agregando-me, pela generosidade das colegas, à equipe que elaborou o conteúdo desta obra, registro que foi extremamente gratificante o processo de realização deste trabalho conjunto, cujo resultado está sendo agora socializado mediante a publicação do presente livro. Nosso intuito foi colocar nas mãos dos leitores uma obra ágil que lhes trouxesse uma visão abrangente e que, ao mesmo tempo, lhes chamasse a atenção para alguns dos problemas mais relevantes que marcaram a educação em nosso país no último século. Acreditamos que se trata de um instrumento bastante útil para os educadores e para os professores, de modo geral, que aqui encontrarão valiosos subsídios não apenas para ampliar sua cultura pedagógica mas também para auxiliá-los na realização do trabalho educativo que desenvolvem junto a seus alunos na sala de aula.


  Dermeval Saviani


  Ribeirão Preto, 21 de maio de 2004


  
Apresentação


  O Legado Educacional do Século XX


  Na coletânea de entrevistas do jornal francês Le Monde organizada com o tema A Sociedade, Fréderic Gaussen (1985) levanta uma interrogação que sintetiza a perplexidade humana perante os males sociais dos quais o século passado foi emblemático: “Como foi que o século XX, que devia ser o Século das Luzes, do progresso científico e econômico, das maiores vitórias da inteligência, pôde se tornar também o tempo das maiores opressões – aquele onde o homem se encontrou despojado em mais alto grau de si mesmo?”.


  O século XX será, no futuro, lembrado como o período da história da humanidade que representou a era das maiores conquistas tecnológicas que se reverteram num novo modus vivendi para parcelas privilegiadas da população e, paradoxalmente, na ausência dessas mesmas conquistas para a maior parte dos seres humanos.


  No Brasil, a educação, como direito humano inalienável, decorrente da tese engendrada no núcleo das aspirações republicanas no século XIX como panaceia para todos os males e mola propulsora da ordem e do progresso, ainda está no estatuto utópico da democratização e universalização do conhecimento. A escola, onde a educação deve ser ministrada formalmente, atuando como poderoso auxiliar na edificação da cultura e do conhecimento sem barreiras para todos, continua um sonho distante para os segmentos de baixa renda, principalmente o ensino superior. O sonho liberal republicano esfacelou-se na voragem do capitalismo, e não há sistema escolar que consiga aplainar as diferenças de classe e diminuir a margem entre a riqueza e a pobreza, embora já esteja claro no campo educacional qual seja o caminho a seguir no compromisso da educação para a igualdade. Porém, o século XX não conseguiu encerrar esses paradoxos, e o mundo segue contraditório entre a utopia perdida e a crueza da realidade, derrubados os últimos baluartes geográficos das ilusões igualitárias.


  O projeto pedagógico que deveria ser o sonho possível se mantém nos mesmos patamares dos últimos duzentos anos, revelando a crise do Estado e seu desinteresse pelas prioridades sociais, mesmo com as resistências que, por sua vez, ecoam afônicas perante a avalanche do lucro fácil e a desvalorização da vida humana.


  No findar do século XIX, os arautos do liberalismo haviam anunciado a equalização de oportunidades com a promessa da libertação humana que se havia plantado nas trilhas da instrução. Na onda propagandística, os republicanos, reatualizando a plataforma de um regime político que se desejava sólido e progressista, anunciaram nos tempos em devir a concretização de um projeto de escola pública, obrigatória, gratuita, democrática e laica, consolidando a política social da burguesia, enquanto levantavam as flâmulas de uma educação que, sob o signo da democracia, teria em si o potencial de corrigir as desigualdades sociais.


  O século XX foi o legítimo herdeiro dessa crença, e os defensores da educação pública adotariam, inclusive, o discurso da legitimidade do saber perante uma sociedade desigual. No entanto, o acirramento das contradições sociais e políticas, construindo um cenário para as desigualdades, das quais o século passado foi portador, fez deste o emblema de uma nova ordem mundial. A reconstrução do pacto social que se havia anunciado no século XVIII com a Revolução Francesa e iluminado os ideais republicanos, ao longo do século XX foi esmaecida perante um acelerado progresso tecnológico e, paradoxalmente, pela ruptura das utopias equalizadoras. Consequentemente, cairiam por terra as teorias emancipatórias pela via educacional quando as teses liberais se confrontaram com a ilegitimidade do discurso gestado na República. Ilegitimidade edificada sobre o pantanoso terreno da desigualdade, da opressão, da desumanização, apanágios emblemáticos que percorreram o século XX em toda sua história.


  É sobre essas reflexões que se debruçam os autores desta coletânea, voltada para a análise educacional do século passado e o legado do qual somos herdeiros: um sistema educacional que, apesar da reconhecida importância no mundo social, ainda não conseguiu se alicerçar eficazmente. As cinzas das ilusões do liberalismo se esboroaram perante a voragem do capital e a desigualdade nunca fez tantas vítimas. Mesmo reconhecendo essas dificuldades no campo educacional, os autores também compartilham unanimemente a crença em uma escola que, na labiríntica entropia universal, característica dos tempos que correm, ainda se configura como um dos derradeiros baluartes da esperança de um povo, seja este pertencente a qualquer nação, como parte de um mundo globalizado que nunca mostrou tantas similitudes humanas perante os inconsúteis abismos sociais.


  Como toda produção intelectual, este volume tem uma história. A publicação anterior, O legado educacional do século XIX (1998), foi fruto do trabalho de equipe de três pesquisadoras que se dedicaram, a partir da história da educação brasileira, a realizar uma incursão ao século que nos legou a crença no inefável poder da escolarização e que teve seu ápice com o advento da República. Publicado o livro, entreteceu-se o desejo da sua continuidade com a participação de um dos mais reconhecidos expoentes da educação brasileira atual. Desta vez, foi uma história feita a oito mãos: Dermeval Saviani, Jane Soares de Almeida, Rosa Fátima de Souza e Vera Teresa Valdemarin. Autores cujas preocupações se situam em desvendar o passado histórico e lhe atribuir interpretação, construindo assim uma tessitura que em alguns pontos se esgarça, resultado dos reconhecidos problemas historiográficos, em outros se estampa claramente e permite a visão lúcida de tempos vividos e reinterpretados.


  Nos meses em que planejaram o livro que, necessariamente, seria denominado O legado educacional do século XX, os autores debateram-se com a tão familiar angústia de concentrar em algumas páginas a hermenêutica da história da educação de um século, que não fosse apenas factual. Havia que delimitar espaços e fazer escolhas. São essas escolhas, como possibilidade humana, que permeiam as páginas deste livro e que comprovam que os fatos históricos e sua interpretação nunca são somente meras coincidências.


  Como capítulo inicial, denominado “O legado educacional do ‘longo século XX’ brasileiro”, Dermeval Saviani demonstra que no caso brasileiro as transformações mais decisivas nos planos econômico, político, social, cultural e educacional se situam nas duas décadas finais do século XIX. Aborda, assim, o problema sempre recorrente da periodização, um “dos problemas mais complexos e controvertidos da historiografia, já que não se trata de um dado empírico, mas de uma questão teórica que o historiador enfrenta” (p. 15). Nessa perspectiva, propõe uma periodização preliminar da história da escola pública no Brasil em duas etapas. A primeira, definida como antecedentes, compreenderia três períodos: o primeiro, de 1549 a 1759, refere-se à escola pública religiosa, cujo principal expoente foram os jesuítas; o segundo período compreenderia de 1759 a 1827, quando se instituíram as aulas régias, decorrentes da reforma pombalina, e uma “primeira tentativa de se instaurar uma escola pública estatal inspirada nas ideias iluministas” (p. 20) e o terceiro, abrangendo de 1827 a 1890, representado pelas tentativas de se organizar a educação sob a chancela do Estado, no caso, o governo imperial e o das províncias.


  A segunda etapa referida pelo autor seria iniciada em 1890, com a implantação dos grupos escolares, o que corresponderia à gênese histórica da escola pública propriamente dita. Essa etapa, por sua vez, divide-se em três períodos: o primeiro, que vai de 1890 a 1931, corresponde à implantação progressiva nos estados das escolas primárias graduadas, mais a formação de professores pelas escolas normais. O segundo período, abrangendo de 1931 a 1961, é representado pela regulamentação em âmbito nacional das escolas superiores, secundárias e primárias, incorporando o ideário pedagógico renovador, através da reforma Francisco Campos, aprofundada pela reforma Capanema que culminaria na promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n. 4.024/61. Como terceiro período, o autor estabelece como marco inicial essa lei e marco final, em 1996, a promulgação da Lei n. 9.394/96, atualmente em vigor no panorama educacional do país.


  A partir dessa nova periodização, possuidora da principal característica de conceber uma historiografia interna ao objeto estudado, Saviani realiza um profícuo itinerário pela educação escolar brasileira, apontando suas mazelas e dificuldades, imbuído de uma crítica articulada e coerente com o pensamento pedagógico nacional, sem deixar de apontar que o “longo século XX” brasileiro deixou como legado para a educação escolar o equilíbrio dialético entre o positivo e o negativo, o que pode apontar caminhos para os tempos em devir.


  No segundo capítulo, “Mulheres na educação: missão, vocação e destino? A feminização do magistério ao longo do século XX”, Jane Soares de Almeida retoma a questão da docência que se profissionaliza e se feminiza com o ingresso maciço das mulheres no ensino primário, fenômeno que se pode observar ainda nos tempos atuais. Para a autora, o magistério foi desde o princípio uma profissão ideologizada como dever sagrado e missão feminina por incorporar os atributos de maternagem e cuidado, dos quais as mulheres eram portadoras.


  A feminização do magistério, que dava mostras incipientes já a partir dos finais do século XIX, seria fortalecida após a República. Na reconfiguração da sociedade que se desejava progressista e esclarecida, com o potencial de regeneração nacional, havia a crença numa escola que domestica, cuida, ampara, ama e educa. Essa crença vai ter seu prolongamento nas décadas seguintes à Proclamação e, juntamente com as aspirações de unidade política e a proliferação de um discurso alvissareiro sobre a educação, vai colocar nas mãos femininas a responsabilidade de guiar a infância e moralizar os costumes. A figura da mulher atuante na escola-mãe que redime e encaminha para uma vida de utilidade e sucesso é esculpida em prosa e verso. Nessa visão constrói-se a tessitura mulher-mãe-professora, aquela que ilumina na senda do saber e da moralidade, qual mãe amorosa debruçada sobre as frágeis crianças a serem orientadas e transformadas por dedos que possuem a capacidade natural de desenhar destinos e acalentar esperanças, coadjuvantes inspiradas de uma escola que se erige como transformadora de consciências [p.61-62].


  Em “Lições da escola primária”, Rosa Fátima de Souza apresenta uma valiosa e diferenciadora visão sobre a herança da escola graduada no século XX. Para a autora, foi determinante o significado dos grupos escolares para a história do ensino primário e as transformações dessas instituições educativas no contexto da extensão da escolaridade obrigatória nos anos de 1970 com a implantação do ensino de 1º grau, atualmente ensino fundamental, no que concerne à transmissão da cultura. Ao reconstituir a histórica trajetória do currículo do ensino primário paulista, sua análise aborda a seleção cultural dos programas e sua configuração textual, as quais são cotejadas com os objetivos do ensino primário ao longo do século passado e que se perpetuam atualmente.


  Uma das mais significativas conclusões da autora refere-se à observação de que, enquanto se verifica uma grande estabilidade nos conteúdos de ensino, são notáveis as transformações no campo das práticas discursivas, e que o programa de natureza enciclopédica adotado no final do século XIX predomina na primeira metade do século XX. A partir da década de 1930, a construção científica dos programas escolares fundamentada nas ciências da educação e nos princípios da Escola Nova impõe-se no campo educacional. Essa tendência consolida-se na década de 1950 com a constituição do campo do currículo como área técnica e científica. A simplificação do programa do ensino primário na década de 1960, no caso especial do estado de São Paulo, é resultado da consolidação de uma nova concepção de escola primária que se impõe na sociedade brasileira. Nos anos de 1970, a orientação cívico-patriótica e nacionalista esteve no núcleo da cultura escolar prescrita para os grupos escolares. Portanto, o estabelecimento de uma racionalidade pedagógica calçada no plano de estudos foi determinante na consolidação da nova organização escolar para o ensino primário implantado no início da República, e a reconstrução dos programas, tal como prevista pelos partidários da Escola Nova, colocava em questão as bases de sustentação dessa racionalidade pedagógica. Na análise há, pois, uma fecunda discussão que perpassa o novo e o velho, o passado e o futuro, sem desfocar a importância do presente quando se trata de educação popular. A origem e consolidação do ensino primário a partir da República e sua eliminação formal da ordenação escolar brasileira nos anos de 1970 são pontos abordados pela autora, que erige uma crítica perspicaz da educação escolar brasileira.


  Concluindo brilhantemente esta trajetória pela história da educação escolar brasileira ao longo do século XX, Vera Teresa Valdemarin volta-se para a sempre controversa e exaustivamente discutida questão do método, ou seja, do como ensinar, pilar e sustentáculo das atividades didáticas em qualquer nível de ensino. No aprofundamento de sua reflexão, a autora esclarece como se deu o deslocamento dos métodos de ensino, desde o método intuitivo herdado do século XIX até os métodos de aprendizagem que prevaleceriam nas décadas finais do século XX. Para a autora, “Analisadas na perspectiva histórica, as questões sobre como ensinar podem ser consideradas elementos definidores da profissão docente e estão entrelaçadas ao conteúdo a ser ensinado, aos valores considerados para a formação humana e à teoria do conhecimento que fundamenta o processo cognitivo do aluno” (p. 165). Portanto, ao enfocar o método, sua natureza e seus propósitos, quando também aborda as concepções de Dewey, a autora deslinda um universo imbricado de refinamentos ideológicos, epistemológicos e até mesmo valorativos por fundamentar a formação humana na multifacetada gama que circunscreve os objetivos educacionais.


  O texto “Os sentidos e a experiência: professores, alunos e métodos de ensino” enfoca a problemática decorrente do como ensinar, aspecto da ação pedagógica que sofreu uma forte inflexão no século XX. Para a autora, a importância do método de ensino na formação de professores e no ensino-aprendizagem foi objeto de análise e crítica das concepções pedagógicas do século XX, contudo deslocou a centralidade do processo para as várias formas do como aprender, estabelecendo um “primado dos fundamentos psicológicos da educação em detrimento dos fundamentos filosóficos e didáticos, componentes essenciais na elaboração de métodos de ensino” (p. 165).


  Os quatro capítulos deste livro, O legado educacional do século XX no Brasil, circunscrevem as conquistas efetivadas ao longo de um século que se iniciou no cenário educacional brasileiro em 1890, com as várias reformas do ensino irradiadas a partir do estado de São Paulo e que se concretizaram na LDB de dezembro de 1996.


  Mudaram os personagens e os cenários. E nos perguntamos: mudou o contrato social? Somos herdeiros de um século que ao findar ainda não resolveu suas contradições, nas quais se inclui a educação como direito de todos. Mas também somos os legítimos herdeiros de perpetuar a aspiração de uma escola que, enquanto forma e educa, seja também o sustentáculo da igualdade e da democracia.


  Jane Soares de Almeida
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  Orecurso à categoria “século” para datar e demarcar os acontecimentos e as fases históricas é uma prática recorrente entre os historiadores, especialmente quando o objeto de estudo incide sobre as épocas moderna e contemporânea. Assim é, também, no campo da história da educação. Sem aprofundar essa questão, apenas à guisa de ilustração, menciono o livro de Luzuriaga (1959), História da educação pública, em que ele se refere à “educação pública religiosa” que teria predominado nos séculos XVI e XVII, sendo sucedida pela “educação pública estatal” no século XVIII, que teria dado lugar à “educação pública nacional” no século XIX, culminando com a “educação pública democrática” no século XX. Igualmente no livro História da educação e da pedagogia, o mesmo Luzuriaga (1973) distribui o conteúdo em vinte capítulos tratando da educação primitiva, oriental, grega, romana, medieval, humanista e religiosa, mas, a partir daí, introduz a categoria “século” abordando a educação e a pedagogia nos séculos XVII, XVIII, XIX e XX. O mesmo procedimento é adotado por Manacorda (1989) no livro História da educação: da Antiguidade aos nossos dias. Após estudar a educação no antigo Egito, na Grécia, em Roma, na Alta e na Baixa Idade Média, passa a tratar da educação no “trezentos e no quatrocentos” (séculos XII e XIII), “no quinhentos e no seiscentos”, “no setecentos”, “no oitocentos”, para chegar, finalmente, ao capítulo X, que versa sobre “o nosso século em direção ao ano dois mil”. Um último exemplo: Franco Cambi (1999), História da pedagogia. O livro está dividido em quatro partes. A primeira trata da educação no “mundo antigo” e a segunda versa sobre a educação na “época medieval”. Já na terceira parte, que trata da época moderna, após o primeiro capítulo versando sobre “as características da educação moderna”, sucedem-se quatro capítulos que abordam, respectivamente, os séculos XV, XVI, XVII e XVIII. Finalmente, a quarta parte aborda os séculos XIX e XX.


  O século XX, mesmo antes de seu término cronológico, já fora objeto de análises que procuravam apreendê-lo em seu conjunto, na tentativa de efetuar um balanço de sua trajetória e significação histórica. A esse respeito chamam a atenção duas obras cujos títulos aparentemente se contradizem. Trata-se de Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991), de Eric Hobsbawm (1995), e O longo século XX, de Giovanni Arrighi (1996). Ambas foram publicadas na Inglaterra em 1994.


  Hobsbawm toma como eixo de sua análise a questão política à luz da qual o século XX resulta “breve” em contraposição ao “longo século XIX”, no qual o autor identifica três momentos: a era das revoluções (1789-1848), a era do capital (1848-1875) e a era dos impérios (1875-1914). Por sua vez, no “breve século XX” o autor também distingue três momentos: a era da catástrofe (1914-1947), a era de ouro (1947-1973) e a era do “desmoronamento”, da instabilidade e das crises (1973-1991).


  Diferentemente, Arrighi toma como eixo de sua análise a problemática econômica. Sua motivação inicial era compreender a crise mundial da década de 1970. Os primeiros estudos levaram-no a situar essa crise como o terceiro e último momento de um processo que se iniciou com a “Grande Depressão de 1873-1896” e teve continuidade na “crise de 30 anos de 1914-1945”. A primeira crise corresponde ao desmoronamento do sistema inglês de acumulação de capital em escala mundial com a correspondente ascensão do sistema norte-americano. Para compreender esse processo o autor foi levado a estudar o conjunto do sistema capitalista em seu desenvolvimento ao longo de toda a época moderna. Inspirado em Braudel, Civilisation matérielle, économie et capitalisme, Arrighi conceituou o “longo século XX” “como o último de quatro séculos longos, estruturados de forma semelhante, cada qual constituindo uma etapa específica do desenvolvimento do moderno sistema capitalista mundial” (ARRIGHI, 1996, p. x). Com isto, chegou à conclusão que a análise comparativa desses “séculos longos” traria “mais revelações sobre a dinâmica e o provável desfecho futuro da crise atual do que uma análise aprofundada do longo século XX como tal” (idem, ibidem). Os “quatro séculos longos” referidos abrangeriam seis séculos cronológicos, cobrindo toda a evolução do sistema capitalista, de suas origens ao momento atual, abarcando os ciclos de acumulação genovês (do século XV ao início do XVII), holandês (do fim do século XVI a quase todo o XVIII), inglês (da segunda metade do século XVIII até o início do XX) e norte-americano (dos anos de 1870 até os dias atuais). Vê-se, assim, que os quatro “séculos longos” se superpõem cronologicamente em suas fases iniciais e finais.


  Quando voltamos os olhos para a situação brasileira, parece-me que a ideia de um “longo século XX” não deixa de exercer uma certa atração. Com efeito, as transformações mais decisivas do nosso país nos planos econômico, político, social, cultural e educacional parecem situar-se nas duas décadas finais do século definido cronologicamente pelo número XIX e não na virada cronológica para o século XX ou na Primeira Guerra Mundial. Assim, se optássemos pela categoria “breve século”, teríamos de deslocar o início do século XX brasileiro para 1930. Mas a explicação desse marco inaugural nos obrigaria a recuar aos anos de 1880, pois é nesse momento que foram gestadas as condições que desembocaram nas transformações condensadas na expressão “Revolução de 1930”. Senão, vejamos.


  Do ponto de vista econômico, no último quartel do século XIX a cultura do café consolidou-se como, se não o único (monocultura), o principal produto de exportação: “a produção brasileira, que havia aumentado de 3,7 milhões de sacas (de 60kg) em 1880-1881 para 5,5 em 1890-1891, alcançaria em 1901-1902 16,3 milhões” (FURTADO, 1982, p. 177). Beneficiado pelos altos preços e pela situação de quase monopólio de que usufruía o país no mercado internacional, o café propiciou um alto grau de capitalização que, com a crise mundial do final dos anos de 1920, foi o fator básico da industrialização do país segundo o modelo de “substituição de importações” que marca a nova fase vivida pelo Brasil inaugurada com a Revolução de 1930.


  Pelo aspecto social, as transformações mais significativas também datam do final do século XIX: a Abolição da escravatura em 1888, o incremento da imigração que passou, apenas no estado de São Paulo, de 13 mil imigrantes europeus nos anos de 1870 “para 184 mil no decênio seguinte e 609 mil no último decênio do século” (idem, p. 128) e o surgimento, também nas duas últimas décadas do século XIX, de novos grupos de pressão sobre o setor exportador, destacando-se a “classe média urbana – empregados do governo, civis e militares, e do comércio – os assalariados urbanos e rurais, os produtores agrícolas ligados ao mercado interno, as empresas estrangeiras que exploram serviços públicos” e os “nascentes grupos industriais” (idem, p. 172).


  No âmbito político assinala-se a queda da Monarquia e a instalação do regime republicano em 1889.


  Quanto ao aspecto cultural, vale o registro, tantas vezes lembrado, do depoimento de Silvio Romero, para quem “um bando de ideias novas esvoaçou sobre nós de todos os pontos do horizonte […]: positivismo, evolucionismo, darwinismo, crítica religiosa, naturalismo, cientificismo na poesia e no romance, folclore, novos processos de crítica e de história literária, transformação da intuição do Direito e da política” (apud BOSI, 2002, p. 166). Foi esse o clima cultural que marcou as três últimas décadas do século XIX. A literatura, especialmente a poesia, “ajusta seus registros aos novos temas”, que eram, em termos específicos do Brasil, a escravidão, que desembocou na Abolição em 1888, o regime político, que resultou na implantação da República em 1889, a questão religiosa, que opunha a renovação católica ao poder político e à maçonaria, e a questão militar, isto é, o problema da ingerência dos militares nos assuntos políticos; em termos gerais, os temas comuns a todos os países eram: “a emancipação da mulher, a democracia, o trabalho, a distribuição da riqueza” (PICCHIO
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